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—EXPEDIENTE— 
Para facilitar ás pes«oas, que dezeja-

rem auxiliar a nossa empresa, resolve' 
mos estabelecer assignaturas tnuies-
traes a rasão de 4:000 
Assim são os nossos preços; 

Anno 
Semestre 
Trimestre 

PAGAMENTO 

10:000 
8:000 
4:000 

ADIANTADO 
Hedacção e administração 

Rua do Commercio N. 62 

O snr. Luiz Teixeira de Bar-

ros Júnior deixou de ser empregado 

desta folha. 

DE S- PAULO 
áès 

Dizem telegraramas da Europa, 
que segundo consta nas rodas ca-
tholícas, será creado mais um cardí-
nalabona America do Sul, constando 
também que será ainda o Brazil, o 
paiz americano sulista contemplado 
com es&a distincção. 
As Republicas vísinhas híto de se 

ralarem cora esse aeto de sua Santida­
de,caso seconfirmeo consta,po\s<\xuin-
do foi nomeado o Cardeal Arcoverde, 
a Argentina e o Uruguay fizeram uma 
carranca muito oxpressiva, por terem 
sido preteridas. 

* 
* * 

A propósito do nosso Cardeal lemos 
no São Paulo : 

«De illustre brazileiro, actualmen-
te em Roma, recebeu um dos nossos 
companheiros umacarti, da qual ex-
trahimos os seguintes tópicos : 

"A melhor das impressões tem 
produzido o nosso Cardeal e delle 
só tenho ouvido louvores, desde o 
Santo Padre atè o ultimo dos cida­
dãos romanos ! NAo se falia de outra 
cousa, que dease grande acontecimen­
to, para maior gloria da Egreja e 
realce do nome brazileiro. 

E' a maior das propagandas em 
favor do Brazil.» 

"Os exgottos em Ytú hão de 
ser feitos, custt oque custar, pois essa 
obra meritona, que s**rá prestada á 
população de minha terra, é indis­
pensável para trnnqui 11 idade da fa­
mília ytuana. /Será esse acto dos ad­
ministradores do município, a maior 
gloria para a àctual edilidadt», è eu 
hei de quebrar lanyas para a reali-
sação desse dcsideratum, nem que 
para isso empenhe meus capitães,sem 
proventos equitativos." 
Depois disso alguém disse que a 

Câmara continuará a tratar na pró­
xima sessão dessa questão ; e que, 
depende apenas de Ligeiros estudos 
a ultimação do acto da Câmara,que 
chamará eoncarrentes para a gran­
diosa empreitada. 

Deus assim o queira. 

Ura pouco de indiscreção poli ti— 

o admirável. Mas não 

sua constituição moral 

ca 
Todos nós sabemos, e o Repu­

blica noticiou que o illustre advo­
gado dr. Raphael Corrêa Sampaio, 
ia apresentar-se candidato a uma 
cadeira de deputado federal tia ulti­
ma eleição. 

Pois bem, o distincto advogado 
desistiu desse intento,já se vê, at-
tendendo ás solicitações de um ele­
vado homem político, qu« joga com 
a sobredita cuja.,. 

Mas sua s. s. não fez isso para 
ficar sem recompensa; está claro que 
é justo que se lhe de uma outra 
cadeira, attendendo-se ao seu reco­
nhecido prestigio politíco. Essa ca­
deira será no Congresso do Estado, 
na Câmara dos Deputados, poden-
do-se contar como certa a inclusão 
de seu nome na chapa official. 

Eu peço desculpas ao futuro 
deputado pela minha intrugice; mas 
de ante-mão hyputheco-lhe o meu 
voto gostosa e expontaneamente. 

Xisto Júnior. 
20—3—906 

Para sêr político 

Ura destes dias, estando eu sem 
a intenção de ouvir para mexericar, 
mas de ouvidos afiados, parado à 
porta do Club Internacional, ouvi da 
conhecida roda de ytuanos, que alli 
habitualmente faz ponto, á hora do 
café, umas tantas palavras que muito 
me interessaram, assim como inte­
ressara a todas as pessoas que de­
dicam seu amor à tradicional 
de Feijó. 'se 

Tratava-se do magno problema da 
installação da rede de exgottos, e 
reforma do abastecimento de a<nia 

Não é tão fácil como parece : 

a tarefa é* tão melindrosa, como 

a mais melindrosa cousa deste 

mundo de Christo. 

A propósito, escreveu o bri­

lhante jornalista e notável poeta 

brazíleiro Olavo Bilac : «Conta-

se que o grande Talleyrand, 

x • procurado por u m mancebo que 

destinava á carreira politica 

(com preterição a chefia) ficou 

algum tempo a miral-o em si­

lencio e disse-lhe depois estas 

que é bem informado—assim o afiir- j H a v r * > \— M e u J0Ven amiS°> 
mo,—disse em voz alta, como quem j pelo rápido exame que acabo de 
níio pede segredo e nem reservas :' fazer, creio que a sua constituição 

nossa cidade ; e, então ura da ró aa 

physica 

sei se ;» 

tem a mesma robustez. . . Veja 

bem, consulte bom a sua energia ! 

Veja se julga com coragem para 

ser todos os dias atrozmente in­

juriado na sua honra pessoal, na 

honra de sua famiüa, na honra de 

seus amigos, nos affectos mais 

puros, nos seus sentimentos mais 

melindrosos, e si tem, ao mesmo 

tempo, a coragem de despresar 

esses ataques; veja si é capaz de 

resistir, a sangue frio, a todas as 

calumnias a todas as intrigas, a 

todas as otfensas, a todas as diffa-

mações; veja si tem a calma ne-

cesaria para ser quotidianamente 

açoitado de ladrão, de devasso, de 

infamo; de miserável, e, se reco 

nhecer que possue bastante força 

de alma para supportai tudo issso 

sem pestanejar, dediquese á car­

reira politica. Mas, si não desco­

brir em si mesmo essa energia 

de ferro, fuja da politica : faça-

se lavrador, astrônomo ou frade, 

seja tudo quanto quizer, menos 

político ! » 

Como vê o leitor, a despeito de 

parecer a muitos u m mar de 

rosas, a posição de u m chefe po­

lítico, qualquer que elle seja, não 

passa de grande droga depreciada 

nos mercados. 

E' illu-orio portanto, esse 

fts grandes chuias no 
lio 

As noticias vindas de Petropolis, 
referentes ao desastre de Qaissama" 
(MU que desmoronaram vinte e tantas 
casas, são tristíssimas. 

Mais três cadáveres, de duas 
creanças e o do negociante Ribeiro, 
foram retiiados dos escombros. 

0 aspecto do logar da horrível 
desgraça é desolador, confrangindo 
a attítude de desespero das infeli­
zes mulheres que entre as ruínas, 
procuram os maridos e os filhos. 

No Itamaraty, devido a forte 
manga dágua que cahiu, o rio trans-
poz as suas margens, fazendo desmo­
ronar casas, em que foram victiraa-
das doze pessoas. 

Foram vistos no logar denomi­
nados Oascatinha dois corpos, sendo 
um de homem e outro de ceança. 

Houve um novo desastre no 
Itamaraty. 

Uma represa arrebentou e ar­
rastou no volume dágua diversas ca-
sas( victímando os operários que alli 
trabalhavam ; dos escombros foram 
retirados trezes cadáveres. Calcula-
se em mais de vinte o numero de 
mortos. 

As aut ridades tomaram as pro­
videncias que o caso exigia. 

Ainda em Petropolis, no dia 18 
do corrente, o aterro da Estrada de 
Ferro, por traz da chácara do sr. 
Francisco Rego Mello, desmoronou 
motivado pela água represada que 
levou a terra, ficando suspenso o 
trafego por trinta metros da linha ; 
destruiu an casas do lado impar até 

pensar; e ninguém como o direc-f rt venda das Canellas em numero de 
dez, pertencentes ao snr. Ribeiro. 

Antônio Ribeiro, vigia da Es-
tor de uma politica se sente mais 

profundamente desgostoso com a 

collocação singularmente incom-

moda. 

Não importa que o indivíduo 

seja probo e bem intencionado, 

para deixar de soffrer, pelo inve­

jado e calumniado. Ainda depois 

delle morto é* perseguido pela ma 

ledicencia damnada! 

Só os que, desconhecendo- ou 

desprezando a grandeza e a res­

ponsabilidade da irnssão de u m 

chefe político, só procurem nessa 

situação o deslumbramento ema­

nado do poder,—acharão que a 

posição ê simplesmente invejá­

vel. 

Mas... é preferível ser u m mo­

desto empregado da empreza de 

limpeza publica. 

G 

trada de Ferro, salvou trez crianças. 
Alguns cavalheiros salvaram duas 
senhoras. 

Foram descobertos ainda os cor­
pos de Nicclau, vendedor de para­
sitas, e um outro, que dizem ser de 
Antônio Ribeiro, abraçado a uma 
criança. 

A família do sr. Annibal Salga— 
do, salvou-se milagrosamente, bem 
como as de Plácido de Castro e 
Augusto Machado, hospedados, no 
Hotel Floresta, que foram trans-
portad >s para casa do major Martins 
júnior, Esteve também nos logares 
dos desastres o ministro allemão. O 
presidente do Estado oÜereceu 
soecorros. 

Foram removidos para o ne­
crotério os corpos de Ignez, mulher 
de Casimiro de t?vl, Nicolau vendedor 
de orchideas, Antônio Ribeiro, João 
Delvo. Maria Delvo, trez crianças e 
outros. 

Ficaram feridos a mulher de 
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Ribeiro, que < sta em estado interes­
sante, isa sogra deste. 

Foram encontrados quartorze 
cadáveres 

O rioCantagallo, no logar de­
nominado Três Rios, em Jacarépaguá 
arrebatou uma casinha onde residiam 
José de Souza, sua mulher e quatro 
filhos. 

José conseguiu apenas salvar 
dous filhos, um de cinco annos e 
outro de oito mezes, 

A mulher e duas filhas perece­
ram, levadas pela correnteza. 

icfe dos argo"ta;ios inglezes de obras procura con -ervar 

AMOR E 0D1O! 
T: 7&RIJL8 

Communica nos 0 tabellião snr. 
Arthur Porto, do primeiro officio, 
que mudou o seu cartório para rua 
Direita, n. 22. 

O snr. dr. Eugênio Fonseca, 
illustre advogado do nosso foro m u ­
dou a sua residência para a rua de 
Santa Rita, num dos prédios novos 
do snr. Joaquim 6ralvão. 

Diz o Diário Popular que a 
Empresa Lambary e Carabuquira 
foi adquirida por um grupo de capi­
talista, à cuja frente se achara Os 
conhecidos emprehendedores srs. 
d rs. Rodolpho Miranda, Luiz da 
i?ocha Miranda e AntOnio de Padua 
Assis fíezende. 

.águas Virtuosas sò tem a lucrar 
com a transacção effectuada, visto 
achar-se agora a direcçao da Ern-
preza entregue a pessoas que se 
interessara pelo nosso progresso e 
que dispõem de elementos seguros 
para fazel-a prosperar. 

Reson-se hontem uma missa, na 
egreja Matriz, em suffragio da alma 
do snr. Felix do Amaral Duarte, pae 
do nosso companheiro de trabalhos» 
Francisco Augusto do Amaral. 

Diz uma folha de S. Paulo : 
«Os snrs. deputados Rubiào Jú­

nior e Herculano de Freitas, vão ser 
eleitos senadores ao Gongresso do 
Estado; para a Câmara irão os a rs. 
Azevedo Marques, talvez como 
leader, e o sr. Cardoso de Almeida, 
como presidente da mesma Assera-
blèa.» 

Fundou-se era Jundíahy, uma 
secçao da Liga Operaria de São 
Paulo, tendo comparecido á reunião 
de installação quinhentos socjos. 

Corre como certo que o novo 
leader da bancada paulista na Câmara 
federal será o snr. dr. Álvaro de 
Carvalho. 

O secretario da fazenda cora-
raunicou ao presidente do Estado as 
occorrencias havidas no Rio durante 
a sua permanência alli, tratando do 
negocio relativo ao convênio de 
Taubaté—cora o snr. presidente da 
Republica, ministro da fazenda e 
homens públicos influentes. 

A questão da valorisacão do caie' 
está perfeitamente posta. No con­
gresso federal ha cerca de 180 de­
putados favoráveis aquelle arranjo 
economico-financeiro. 

"Por falta de dinheiro não se 
deixara de executar o plano dos 
três presidentes"—disse homem emi­
nente. 

O Cl'"1 

assegurou ao Estado o *seu valioso 
concurso para o empréstimo de 15 
milhões esterlinos, pedindo que não 
se feche qualquer negocia sem se 
permittir a nua audiência. 

Na rua da Palma, os snrs. em­
pregados da Câmara, incumbidos da 
conservação das ruas da cidade, 
pretendendo tapar uns buracos alli 
existentes, collocarara algumas pás 
de terra sobre os referidos buracos. 

Ora, com a primeira enxurrada 
que tivermos, adeus terra; e dahi 
terão os snrs. empregados novo ser­
viço, que a ser egual a esse, dará 
que fazer a uma nova enxurrada. 

E' bom prever-se. 

Em virtude de ter assumido a 
juridiseção do juizo de direito o 1. 
juiz de paz, o snr. Francisco Bre-
nha Ribeiro, 2. juiz de paz em exer­
cício ficou com a jurisdicção dos 
casamentos. 

as 
ruas da Villa Kova, e não pode 
fazer alli melhoramentos, de 
prempto, visto estar a sua acção 
empenhada no centro da cidade, 
sendo certo que aquelle bairro é 
bem distante. 

Parece-nos que o correspon­
dente do «Estado», nutre exclu­
sivamente uma certa m á vontade 
contrai a Intendencia de Obras, 
porque ainda não teve palavras 
para reconhecer-lhe os serviços, 
e dá-lhe quando pode, os seus 
belliscões de censura. 

Bonito modo de fazer justiça ! 

— O general Pinheiro Machado, 
em sua passagem para Caldas, era 
palestra( declarou em S. Paulo, entre 
outras cousas. sobre o convênio de 
Taubaté, "o qae depende do Con­
gresso, creic que não poderá ser ne­
gado, emb >ra, na questão da fixação 
do cambio—haja diverg meias, que 
me parece Serem apenas do quantum" 

ESMOLA A FORÇA 
A policia prendeu ante-hontem 

um indivíduo, que fingindo-se men­
digo f*smolava pelas ruas da cidade. 

Esse indivíduo qne se chama 
Valentini Galazzi, quasi a força 
queria arrancar esmolas ás pessoas 
que lh'a negavam, insistindo por 
cilas com maneiras grosseiras e 
violentas. 

A policia bem caridosa, resolveu 
pol-o á sombra... 

Cumprimentos 
Passou-se hontem mais u m 

anniversario da exma. snra. d-
Narcisa da Costa Borges, es-
tremosa esposa do nosso estima­
do amigo snr. AfTbnso Borges, 
ex-redactor desta folha. 

JUIZO DE DIREITO 
Deixou hontem a jurisdicção 

do cargo de juiz de direito desta 
comarca o snr. dr. Manoel Octa-
vio Pereira e Souza, integro 
magistrado. Durante largo tempo 
o illustre snr. dr. Manoel Octa 
vio presidiu a justiça em nossa' pingarda, esta disparou indo toda a 
terra, deixando grande numero ;

c ; t r^ alojar-se-lhe na ™™á'ive[t*' 

de sympathias e respeitos no 
meio dos seus jurisdiecionados. 

C o m o noticiámos o snr. dr. 
Manoel Octavio será substituído 
pelo snr. dr. Campos Toledo, 

' noite, em regosijo á festiva j u i z (\e direito de Santa Rita 
data, houve na casa de sua resi­
dência uma agradável reunião 
intima, durante a qual distinetos 
amadores fizeram boa musica, 
reinando sempre muita cordia­
lidade. 

Ajuntamos as nossas felicita 
ções ás muitas que recebeu a 
distineta senhora por esse acon 
tecimento. 

fnícndencia de ibras 
0 correspondente do Estado 

nesta cidade, enviou áquella to­
lha nestes últimos dias, algu 
mas censuras á nossa esforçada 
Intendencia de Obras ; censuras 
essas menos justas. 

A propósito da festa de São 
João de Deus, o correspondente, 
estoumgado, por não ter passa­
do por uma das ruas em que 
elle se achava, á espera, a pro. 
cissão daquelle Santo, que en­
cerrava a festa, veiu dizendo 
como uma grande novidade, que 
o povo do bairro denominado 
Villa-Nova paga impostos como 
todos, e que a Tntendencia aban 
donou aquelle baino, descui-
dando-se das suas ruas. 

A Intendencia de Obras tem 
sido esforça ia; tem feito o que £ 
possível se fazer nos estreitos 
limites de sua verba; e, veja­
mos como prova, o largo do B o m 
Jesus arborisado, calçamentos di­
versos e cutros melhoramentos 
feitos sob a gestão do actual 
intendente, em plena adminis­
tração da presente Câmara, que 
também muito tem feito de be 

de Passa Quatro. 
0 snr. dr. Silva Castro, 1* 

juiz de paz, assumiu hontem o 
exercício daquelle cargo na qua­
lidade de substituto. 

DESASTRE 
Ante-hontem, ás 8 horas da 

manhã, achando-se Valentini Merlí, 
official de ferreiro, residente á rua 
de Santa Cruz, a lidar com uma es-

0 offendido foí operado pelos 
snrs. drs. Silva Castro e Gracíano 
Geribello, que extrahirara todo o 
chumbo da ferida. 

A valorisacão 
* 

Julgada por dois estadistas 

O general Quintino Bocayuva 
externou a sua opinião ao redactor 
da Vida de Hoje, era São Paulo, 
sobre o momentoso assumpto e raa-
gn > problema da valorisacão do 
café e fixação cambial. 

0 general acha que o problema 
do cate é, não regional, mas sim 
nacional ; que o problema cafeeiro 
affecta a communidade, abala o ner­
vo vital da nossa subsistência ; acha 
que desde a monarehia o nosso paiz 
caminha na vereda dos seus orça­
mentos, «carregado por estas duas 
raulotas : o café e a borracha.» 

Entende que o convênio repre­
senta ura acto de patriotismo, e, na 
sua opinião, a immigração é ura co­
rolário lógico da valorisacão. 

Acha que, mais tarde ou mais 
cedo, 0 governo federal tem de se 
alistar entre os que se preoecupam 
c o m o ploblema da fixação cambial e 
valorisacão da moeda, e que aquella 
é a base desta, pois que, na sua opi­
nião o bom preço do café será a con­
seqüência immediata da fixação cam­
bial. 

E, por fim, o illustre estadista 
exprime-se assim : 

"Seja como for, a valorisacão 
ha de se fiízer. Ella se antecipa, de 
fact'>, a própria realidade, não ha es­
pirito bem equilibrado que não pre-

sinta no ar: o que é preciso é 
achar a foi mula, c precisar ura 
meio termo exato para sua objecti-
vação, de forraa a não cahirmos era 
exaggeros prejudiciaes ao nosso mer-

neíicíos á cidade, iv intendencia' cado.." 

Hospedes e passageiros 
Esteve nesta cidade o nosso 

amigo major Silvino de Moraes 
Fernandes, digno juiz de paz e 
prestigioso chefe politico em 
Porto Feliz. 

— T o m b e m esteve em Ytií, o 
snr* ChrisantO Fonseca, secre 
tario da Câmara Municipal do 
Salto, 

—Deu-nos o prazer da sua 
visita o snr. capitão Octaviano 
Pinto César, distineto guarda 
livros da Fabrica 'Arethusina" 
de piopríedade do snr Rodolpho 
Miranda, em Piracicaba,, 

—Esta nesta cidade o snr. Feü-
ce Longoni, representante do jor­
nal II Seco Io, de S. Paulo. 

iemana iania 
Consta que ne>ta cidade, 

nào serão celebraOas este anm» 
as cereraonias da semana Santa 

Não queremos acreditar qu0: 
isso se dê. 

E m u m a terra onde diz-se, 
que o amor á Religião ó o 
melhor predicado do povo não 
podem deixar de ser realisus 
das as tocantes ceremonias 
da Semana Santa. 

0 nosso vigário irá com 
certeza recorrer á generosidade 
dos seus parochianos e ha de 
conseguir a quantia necessária 
para promover assolemnidades. 

E m Ytú, é muito diificü 
passar ura domingo e m que 
ura:i procissão não percorra ás 
diversas ruas da cidade ; não 
passa u m a semana e m que 
não seja promovida u m a fes­
tividade religiosa embora insi­
gnificante. 



REPUBLICA 

Ora, assim sen ío n.I > é 
justo que a festa das festas 
a coíu>rjem«>iM<;ão do raarly-
rio de Jesuŝ Christ'» passe des­
percebido na Roma Brazileira 

Esperemos a acçào do revmd 

snr. padre Ellziarjo de Camargo 
liarros confiados no seu zelo 
e nunca desmentido amor 
religioso. 
Que seja promovida uma 

subscrípyão e se não der re­
sultado o digno vigário ficará 
com a satistação de ter em% 
pregado esforços paia realisar 
as soleuioidades. 

ENFERMO" 
Acha se ha dias enfermo o 

estimado ancião snr. Antônio 
Carlos de Camargo Teixeira, 
honrado e antigo negocinle 
nesta praça. 
Fazemos ^ince^o votos pelo 

seu prompto restabelecimento. 

PONTE DE CABREUVA 
Informam no-i pessoa fidedi­

gna de que não tem funda 
mento o boato que corria na 
cidade, de haver cabido a pon­
te sobre o rio Tietê, na esírada 
de Cabreuva. 

A ponte acha-se em perfeit i 
estado, não havendo a menor 
suspeita das soas condições de 
segurança. 

•*«=&&*** 
O CARDEAL ALCOVERDE 
O Cardeal Alcoverde será 

festivamente recebido no Rio 
de Janeiro. 
No dia do seu desembarque 

as congregações da- filhas de 
Maria, de diversas matrizes, 
estarão preparadas com alvis 
simos trajos e formarão em 
alas na Avenida Central. 

S. Eminência será saudado 
na passagem pela Avenida, 
por sua elevação á porpura 
cardinaúcia. As directoras irão 
a bordo dar boas-vindas, ha* 
veudo já para iss > grande 
numero de embarcações toma­
das. Todo o clero far-se à re­
presentar, assim como muitas 
associações religiosas. 
A commissão pre&idida pelo 

monsenhor Jüão Pires de Amo-
rira, governador do Arcebis-
pado, reunir se-á nesla sema­
na para tomar as u1tima> 
deliberações. S. Eminência irà 
residir, provisoriamente, no pa­
lácio archíepi>copal da Con 
ceiçáo, que para isso, está 
sendo preparado com esmero, 
sob a direcção do padre João 
Pio dos Sautos. 

IMPRENSA 
Assumiu a direcção do Com 

mercio de São Paulo o distineto 
jornalista, snr. Joso Maria dos 
•Santos, tendo se retirado da-
quella folha os snrs. Francisco 
Coutinho, proprietário, dr. Wes 
ceslau de Queiroz, director A. 
Neves Júnior, redactor e Bel-
miro José de Araújo, gerente. 

Dezejamos ao collega muita 
prosperidade na sua nova 
phase. 

Mercado Municipal 
Preços correntes 

Min imo —Máximo 

Feijào novo |alqueire 
Farinha de milho) « 
Fabá 
Milho 
Batatinhas 
Batatas dôoes 
Café bom 
Palmitos 
Alhos 
Bananas verdes 
Peixes 
Amendoim 
Arroz nacional 
Goiabas 
Gallínhas 
Frangos 
Ovos 
Carne de vacea 

» » porco 
Toucinho tresco 

» salirado 

13$ 
7$ 

Arroba 
D az ia. 
Restea 
100 
Kilo 
alqueire 

Uma 
U m 
Dúzia 
Kilo 

12s 
6s 
4$J4500 
4$ 2200 
5$ 5500 
3$ (3500 
6$ f 6500 
2s!3á00 
700!$800 
500 j $600 
1$ 1200 

2500 3$ 
18$ 20$ 

2500| 3$ 
1200 1400 
1000 1200 
1200(1300 
600 
1000 
1400 1500 
1200Í — 

Ytú 19 de Março de 190G. 

O ADMINISTRADOR 

Mario Camargo Fonseca. 

amara 
Acta da 3* sessão extraordi­

nária em lodo Janeiro de 1006, 
para a divisão do Município em 
ssesões eleitoraes e designação 
do respectivo edifício da Câma­
ra Municipalf para nelle func-
cionarem as mezas eleitoraes 
para eleição de duas vagas ao 
Senado Estadoal. 
Presidência du Cidadã > Dou 

tor Luiz Marinho de Azevedo. 
Secretario Peroira Primo. 
Aos quinz'* dias do mez de 

Janeiro de mil novecentos e 
seis. nesta cidade Ytú. Estado 
de São Paulo em a sala das 
sessões da Câmara Municipal, 
pelas duas horas da tarde, 
presentes os seuhore^ verea­
dores Doutor Luiz Marinho de 
Azevedo, Doutor G aeiano de 
Souza Geribell», Hepnogenes 
Brenha Ribeiro, Tenente Coro 
nel Joaquim de Almeida Mat 
tos, e Adulpho tfauer, faltando 
com cauza participada os ve­
readores Godofredo da Fonseca, 
Virgílio Aiaujo de Aguiar, e 
Capilão Benjamiu do Amaral 
Gurgel. 
Assumiu a presidência o !)r. 

Lu«z Marinho de Azevedo; ha­
vendo numero legal loi aberta 
a sessão. Pelo cidadão Doutor 
Presidente foi declarado que a 
presente sessão extraordinária 
tinha por fim tratar se da oi-
visáo do mun;cipio em sessões 

;eleitoraes e da designação d 
edifício em que deverão tone-
cionar as mezas eleitoraê  
para a eleição de duas vagas 
ao Senado Estadoal, oceasio-
nada pela renuncia dos senho­
res Doutores Francisco de Puu 
Ia Ramos de Azevedo e Gustavo 
de Oliveira Godoy, eleição a 
realisar-se no dia 3 de Feve­
reiro próximo fuluro, nos ter̂  
mos do decreto n. 20 de 6 de 
Fevereiro del892; a Câmara 
reunida "em sessão extraordi 
naria de hoje devidio o eleito­
rado do município em secções 
e designou o respectivo edi 
licio da Câmara Municipal para 
nelle funecionarem as mezas 
conforme abaixo se declara. ; 
1' sucção) Punccionará no edi-
tício pa Câmara Municipal, 
pavimento superior, s;da das 
sessões, a esquerda de quem 
entra ; e n'ella votarão os 
eleitores alistados de n. 1 a 
172. (2a -ecção) Funccionará 
também no mesmo edifício da 
Câmara, pavimento térreo, -.a-
la das intendeucias, a esquer­
da de quem entra; e n'ellu 
votarão os eleitores alistados 
de n° 173 o 344. Pelo Doutos 
Presidente foi ordenado que 
se otficiasse ao Juiz de Paz 
em exercício dando lhe co­
nhecimento das secções e do 
edifício, bem assim fosse afti -
xado edital e publicado pela 
imprensa local na forma dy 
lei. Terminados a>sim os tra 
!)KÜIOÓ por nada mais haver a 
tratar-se, encerrou o presidente 
a sessão e mandou laviar a 
presente acta que vai, depo^ 
ue approvada, por todos assi 
gnada. Sala da- sessões da 
Câmara Municipal de Ytú, em 
15 de Janeiro de 1906. Eu, 
Francisco Pereira Mendes Pn 
mo» srcretaiio da Gamara, que 
a escrevi. 

Godofredo da Fonseca, 

Hermojenes Breuha Ribeiro, 

Adolpho Bauer. 
Joaquim de Almeida Mattos. 

Benjamim do Amaral Gurgel 

D e Gracíano Geribello. 

Luiz Vlaruilio de Azevedo. 

Virgílio Araújo de Aguiar. 

Secçâo alegre 
Quando formos casados proc 
mel te me lazer uma cousa 
que v«»u pedir ? 

-O que ó ! 
—Uue nunca mas fumará 

nem charutos nem cigarros 
—Prometto. 
— E não ŝ rá muito diflicil 

cumprir a promes-a ! 
—Não, porque gosto mai-

fumai* no cachimbo. 

0 DIABO E A SUWRA 

Um dia, foi o diabo 
A morada ie um sujeito 
Para levai -o comsig i, 
Que a há-o tinha dtrdto. 

—Mas disse o gajo, suppondo, 
Que ao demo também se logra 
—Não posso, tenha paciência, 
Mas tem aqni minha sovra... 

Ao que replicou o demo. 
—Tinha graça eu vir buscar 
Tão longe, nestas alturas, 
Sarnas pr'a me cocar. .. 

PENSAMENTOS 
(Extraindo do quinto livro 

de leituras em inglez) 
Não é o que ganhamos, mas 

sim o que economizamos que 
nos faz ricos. 
Não é o que comemos, mas 

sim o que digerimos que nos 
faz fortes. . 
Não ò o que lemos, mas 

rdrn o que leu bramos que nos 
faz úteis. 
A principal arte de apren 

dermos é tentar pouco cada 
vez. 

As mais vastas excursões da 
menle são feitas por curtos 
vôos, frequeni emente repes 
tidos, 
As flores murcham, o cora­

ção fenece, o homem envelhe­
ce, o mundo mergulha-se no 
sepulchro das eras; mas o 
tempo não escreve rugas so­
bre a fronte da eternidade. 

ANTOMIO RIBEIRO 

Secçâo Lioie 
O advogado 

D R EUÜEMIO FONSECA 

participa aos seus clientes 
què mudou a sua residência 
para um dos prédios novos de 
propriedade do snr. Joaquim 
Gaivão, á rua de Santa Hita 

1. Tabellionato 
0 Cartório do 1. õffioio, do 

tabelíião Arthur Porto, mudou* 
,e para a rua Direira, n. "2'1 

Compra-ss 
Uma padaria bem afregues 

sada. Informações no encrips 
Éorio de<ta folha. 

NTINEUíUSTHEMCO 
DE 

Granado 
F.xcellonie p*ei»aro, ?ob a fovma JH 

granulado, conposto de qmna.kula, coca, 
caeau e (rlycerophosphatü de cal, us mais 
poderosos tônicos necessários aos que so* 
(Trem de neurasihenia. 

O uso dfsie medicamento na propoçàj 
de unia colher das de chá, ã> refeiçòe^ 
produz um bem estar e alliviu extrau»*di-
na rio, 

CRANAD0 & COM. 
Rio de Janeiro, rua 1* de Março 1"2 
e nas principaes pliarmacias e dro­
garias. 

4MQR E 0DIQ t 



REPUBLICA 

C0MM1SSARIOS 

ZZ\ DR. GRACIANO DE S. GBRIBELLO igas 

jpl g| 
ââ Tem seu concultorio A rua p2L 
||§) do Commerelo N. 115, isjg 
^ junto a P H A R M A C I A S O U Z A , C I A ^ 

3 3 Jtt CfL O í* O O- O "C « O 1 0 Cf ̂* *j* 

p h i e o A.IEfc^XJFI 
Recebem café e outros gêneros nacionaes á 

commissão e prestam conta de venda á 

Y T U ' 
iS*?/ 

vista. 

Especialidade e m venda de Gafes baixos 

áÜr. & Queiroz [f^ 

WDos hospitaps do Rio e de S. /"TWf 

Paulo, dá consultas grátis 11 
Paulo, dá consultas grátis 

aos reconhecic.amente pobres, 
das 7 ás 8 horas da manhã. 

Residência e Consultório 

LARGO DA MATRIZ 14 

fíg 
H ESCRIPTORIO 

DE ADVOCACIA M 

Os Advogados 

J 3 RâPHML C- SAIBPÜO-
(!JÍllltlTIBIE|.J|iai|i 

J 1 mm vâui V 
1 ^ ^ v ESCRIPTORI»: 

jras? T A V E S S A D A S É N. 6 
"̂ JV S Paulo 

•e B I íli 

-B 

Íaropeiodttreío decaício 

^ exírMcfo cíe nogueira 

de Granado & Comp, 
Tônico reconstituinte deeffei-

tos extraordinários no trata­
mento do "Lymiihatismo, es-
crophulas, debilidade" etc, 

Granado & Comp. 
Rua Io. de Março n. 12 

Rio de Janeiro 
e nas princij>aes pharmacias e 
drogarias do Brazil 

INHO 
cfíeconstitizin te 

de Granado 
Com qniniim, carne. Iiciophosphato 

Ide cM e pep.sina jrlvcfírinada, E' de um 
valor extraordinário no tratamento d& 
tuberculoso pulmonar, chloro-anemia, 
lytupuatismo, r.i chi turno. 

Granado & Comp. 
12, rui Primeiro de Março, 15 
Rio de Janeiro,e nas principaes 
pharmacias e drogarias do 
Brazil, 

BOM NEGOCIO 

O proprieierio da L ja—Ao 
Chie Ytuano, resolveu vender 
o »,t u estabelecimento com 
grande abatimento. 

Quem desejar dirija-se com 
o proprietário, a Rua do Com-
mcicio u° 74 

N. B. Antes qne appareea 
comprador, vende se tudo pelo 
O CUsto. 

^r#«»ií^' 

0 solicitador I 
Sttvenal do (ítmarat 

Com cerca de oito aUnos de 
pratica, defende no Jury de 
qualquer comarca e trabalhano 
civil e comercial. 
PóJe ser procurado 

na redacçãode^ta folha 

Dr. José Piedade 
Patrocínio de causas eiveis, m W4L 

commerciaes e criminaes, era 1. \&t j 
e 2. instâncias; defesas e aceu- £& 
sações perante jury,cm qualquer 1£&\ '*/u comarca do estado; pTocuratono* 

f n a s repartições publicas, emprés­
timos hypothecarios, cobranças; 
tudo mediante honorários modi-

$Ê cos' 
^ 9 Attcnde a chamados, qualquer 

hora para serviços na policia 

I 
m 

1 
s 

ESCRIPTORIO : 

20—Rua do Quartel—20 
[Das 11 àsj tarde] 

RESIDENCÍA 

34— RUA VRIDIANA —54 

THLEPONE, 645 

S. PAULO 

ftfiJ 

93M) 

i 

DESCOBERTA DE RAPHAEL SCÜCIOTi 
O melhor preparado para a 

hygiene da cabeça, analysado 
no Laboratório Chimico do Es 
tado e approvado pela Junta 
de Hygiene de São Paulo. 
Único especifico eflicaz e 

infallivel contra as 
PAKASITAS, CASPAS e a 

QuEDA D O CABELLO. 
Garantem resuludo completo tio 

tratamentp. 
VE;VDE-SK UNlCAMEiME no 

O MELHOR DO BRAZIL 
A Preços de São Paulo 

Sm casa de (Alfredo §retíeí 

Siua da d?ommercio 131—Víú 

MAMONO 
Compra-se qualquer partida 

e paga-se bem. 
Fernando Dias Ferraz. 

8Àr* 

4 

Arroz da terra com 
casca 

Comprasse qualquer partida, 
e paga-se bem, mais c precizo 
ser de Ia. qualidade e bem 
qeneficiado. 

Fernando Dias Ferraz. 

LANDEAU 

Phosphaturia 
Neürasthenia 

Usem a Kola granulada, 
xghjcero phosphatada, de 

JGRANADO & COMP. 
Rua Io. de Março, 12 

e nas priucipaea pharmacias e 
drogarias do Brazil. 

" ATTENÇÀCT ̂ °\fr. 
O abaixo assigticido pariicipa 

;to publico em i;cral, que pos­
sui udo appandhos especiaes. 
acha se habilitado para tornear 
bolas de bilhar e também com­
pra as mesma que estiverem 
estradadas. 
Rna do Santa Rifa 87 A 

Sylvio Russolo. 

O f f l C Í A l Cí© J-U.PÍ*T±Ç£*, 

Augusto Avelino da Silva 
olficial de Justiça desta comarca 
com 3i annos de pratica o Cf e -
roce os seus serviço* aos advo­
gados que queiram hooral-o em 
sua profissão. 

Pode peu procurado á rua de 
Sorocaba n. 14 e nos ca torios 
do 2 Officio e Registro de Hy-
pcthcc;» das 7 da manha ás i 
horas da tai de. 

*4£"*tr- i^? •^^>.tr,-^jrvj^?*ijr •^T-^^ 

K 

GRANDE HOTEL MARINHO 
Gerente—Carlos A.X Machado 

Excelentes commodos para 
famílias e viajantos 

CARROS D E \1UGUEL 
-«Recebe-se pensionistas»-
Banhos frio e quentes 

Illuminacão electrzea 

RUA no (0MMERCI0, 77 
(Sobrado) 
VTU' 

^TUBERCULOSE 

I LYMpHSTISMO 
Poderoso medicamento o Vinho 
lodo TÔNICO de 

G R A N A D O St COJVIP. 

Rua Io de Março 12, Rio de Janeiro 
e nas principaes pharmacias e dro­
garias do BRAZIL 

¥fíl. 

H HERMOGENES B. RIBEIRO EA 
v| CIURGIÃO DENTÍSTA / 

:̂l Formado pela Faculdade do |Ç 
]̂ Medicina do Rio de Janeiro fíi 
íj Participa aos seus clientes e ás \fc 
hi pessoas que desejarem utilisar- |í 
* se dos seus serviços profisiona- h\ 

vr:iiue*.Nt3 u m c m IÍCMVIUUI M J« ^73 

- i ,1 jr t I wí es que mudou-se para a casa n.í 1/ 
estado.com uma parelha de fl do\xjarao daMaL. f) 
bestas para o mesmo, pietas(fl aèJLiâaM m trabalha ÍR 
e bem altas. Para ver e lra-!m 

ver e tra­
tar, no Salto, no escriptorio 
da Societá ítalo Americana. 

i\ 
do 1/2 dia ás Õ da tarde. 

Jj ̂ ^-^T^^J^^S^^V^^^y 
• 

! 
omitos 

NAUSKAS 
IRIUTAÇÕFS INTESTINAKS 

Aconselha se a Magnesia Fluida 
DE 

GRANADO & COMP. 
Rua Io de Março n. 12 

Rio de Janeiro 
e nas principaes pharmacias do 
Brazil 

file:///1UGUEL
http://estado.com
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